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A ausênciado outro seguraminha cabeçadebaixoda água;

poucoa pouco,sufoco,meuar serarefaz: é por essaasfixiaque

reconstituominhañverdadeòe preparo o Intratável do amor.

(BARTHES,2003. Pg. 41)



Amigo.Fotografia, documento afetivo, 1973.

Codasˈ Childrenof Deaf

Adults

O Coda, geralmente,

cresce em meio a duas

culturas,duaslínguas,e no

contatocom

muitas experiências

visuais, diferentementede

outras crianças que não

sãofilhasdesurdos. As

pesquisasacadêmicasem

torno de filhos de pais

surdos ainda são recentes

noBrasil, poisgrande

parte desses estudos

encontram-se na América

do Norte e na Europa

(SOUZA,2014, p.35).



Hoje, questiono se o silêncio da língua de sinais (LIBRAS)  possui alguma relação com o silêncio encontrado na produção artística. 

Trago aqui um recorte de minha experiência. Sou bilíngue desde criança (por ser Coda) e por muitos anos morei em duas casas. 

Coleta de Gestos, 2017. Esculturas de Gesso.  Acervo Vanessa Ximenes.



Dou aulade artehá quase10 anose de cerâmicahá 5 anosno

InstitutoFederaldo Rio deJaneiro.

Costumodizerparaosmeusalunosqueospilaresquecompõem

uma boa sova são exatamenteos mesmosque compõema

LínguaBrasileiradeSinais(LIBRAS).



Durante uma aula de cerâmica em agosto desse ano



Sãoeles: configuraçãode mão, movimentoqueasmãosfazem

e o lugar no corpo onde indico essegesto. Com apenasuma

complementaçãono casodacerâmica: o ñlugarnocorpoònãoé

apenasno do ceramista,maso lugar quetoco e quesoutocada

pelaargila.



Ao explicar o ato da sovaem salade aula,eu desenho

um mapadasmãosno quadroe sinalizoos pontosonde

minhas mãos empurrame puxam a argila. Além da

posiçãoquemeucorpoestabelececomo espaço,a mesa,

amassacerâmicaeosmovimentosexatos.

Em laranja: Empurro/ Em azul: Puxo de volta 

1) Configuração de mão



Coleta de Gestos, 2017. Esculturas de Gesso.  Acervo Vanessa Ximenes.

1) Configuração de mão



Coleta de Gestos, 2017. Instalação com esculturas de gesso , linhas , móvel e agulha.  Acervo Vanessa Ximenes.

2) Movimento / Espacialidade



2) Movimento / Espacialidade



Coleta de Gestos, 2017. Esculturas de gesso.  Acervo Vanessa Ximenes.                       

2) Movimento / Espacialidade



Contudo, na produção atual com cerâmica além da 

ñconfigura­«o de m«oò vejo que os outros pilares que 

estruturam essa língua têm absolutamente tudo a ver com o 

processo escultórico de modelagem com argila. 

E na produção de cada peça escultórica, aos poucos eu entendo 

a import©ncia de se absorver o sil°ncio interno, o vazio, ño 

negativoò, o avesso da forma, dentro dela mesma. A pr·pria 

massa vira corpo e por uns instantes o meu corpo é ativado 

nessa comunicação gestual, espacial e imagética. Durante o 

processo de modelagem. 



silêncio



Mas, Segundo Cage: ñN«o existe o sil°ncio. Sempre h§ alguma coisa acontecendo 

que provoca um somò (CAGE apudSONTAG, 2015. P. 17). 

Diante disso, no recorte da pesquisa/ produção atual como artista,

proponho que há entre a solidez e o vazio (que tamb®m chamo de ósil°ncioô aqui v§rias vezes) uma dicotomia entre a solidez do 

material e a sua ausência de estrutura interna. No período clássico as esculturas eram frequentemente feitas com materiais sólidos, 

como metal, mármore, bronze ou pedra, e sua estrutura interna era fixa e rígida, se voltadas à modelagem com argila geralmente 

eram compostas por vergalhões de aço ou arames para dar suporte. No entanto, agora, muitas esculturas de cerâmica aparecem 

incorporando um "vazio interno", o que significa que são ocas por dentro.



3) Sensação de silêncio interno



Este trabalho é perpassadopela questão

metafóricado silêncioe do vazio comouma

estruturaquesustentaumaproduçãoartística.

O silêncio e o vazio aqui, se aproximamda

sensaçãode luto e de morte. Contudo, na

teoria psicanalíticade Freud,ele argumenta

que ambasas pulsões,de vida e de morte,

coexistemno psiquismohumanoe estãoem

constanteinteração. Logo, na psicanálise,a

criatividade artística muitas vezes é vista

como uma manifestaçãoda pulsãode vida,

pois envolvea buscado prazer,a expressão

de emoçõese a satisfaçãopor meio da

criaçãoartística.



, 2023. Nessasérieasesculturasdecerâmicadesdobram-secomo

páginassilenciosasdo livro "Vendo Vozes" de Oliver Sacks. Elas se tornam

testemunhasvisuaisda linguagememsuasmuitasformas,comoseaspalavrasdo

autorecoassempor meio da argila moldadacomsensibilidade. VanessaXimenes,

uma"CODA" ïfilha de paissurdosïpassoua infância imersaem um universo

ondeasmãosfalavamLIBRAS.

Cadaesculturana sérierememoraum fragmentodessalíngua,

um retrato tangível do que muitas vezes permanece

inexprimível. As obras ecoam o espírito melancólico do

silêncio, transmitindo uma profunda reflexão sobre a

comunicaçãoe a conexãohumana. Assim comoaspáginasde

umlivro aberto,asesculturassedesdobramcomocapítulosque

contamhistóriassilenciosas,históriasde vozesqueencontram

sua expressãonas formas fluidas do barro. Ao contemplara

série "Vendo Vozes", somosconvidadosa mergulharem um

universoondeaspalavrasdançamsemsome asvozesecoam

nas formas que se desdobramdiante de nossosolhos. Nessa

jornada,VanessaXimenesnoslembraquea linguagemsupera

o audível,queasvozespodemservistase tocadas,e quecada

peçaé um testemunhodo poderetéreoda comunicaçãoalém

daspalavras.

Vendo Vozes



Vozes na minha cabeça, 2023. Escultura em cerâmica de alta temperatura e pedestal de vidro com água. 80 x20x20cm.



, 2023: Na série Cara a cara, concebidaem 2022 e

realizadaem2023por VanessaXimenes,a cerâmicasetransformaemum

espaçode encontroíntimo e direto. Cadapeça traz paresde cabeças,

como se estivessemem um diálogo sem palavras. Contudo,o espaço

vazioqueemergeentreessascabeçasnãoésimplesmenteumaausência; é

umespaçodetensão,umcampodereflexão.

Essesespaçosnegativosentreascabeçasconvidama contemplaras

complexidadesdas relações humanas. Como um espelho de

conversasnãoditas,elessugeremumanarrativasilenciosaquese

desenrolanesseespaçointermediário. Em Cara a cara, o vazio se

tornaum eloquentecomponentedaconversa,umaótelaembrancoô

ondeasemoções,pensamentose conexõespodemserimaginados.

Ao trazeresseconceitoparao campotridimensionalda escultura,

VanessaXimenescria uma sériequeultrapassaa cerâmicaem si,

convidando-nos a examinara essênciadas interaçõeshumanas.

Cara a cara nosconvidaa considerarnãoapenasa presençafísica,

mas tambéma profundidadeemocionalque emergequandonos

encontramos,literalmente,facea face.

Cara a cara



Zé. Da série cara a cara, 2023. 

48 x 22 x22cm / Escultura de cerâmica de alta temperatura, pedestal de vidro. 






